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Diante da reconfiguração da atividade turística impulsionada principalmente pelas tecnologias de informação e comunicação, além do
serviço tradicional de venda de produtos, serviços turísticos, as agências passaram a atuar como consultoras de viagens. Esta atuação
esbarra nos fatores que levam os consumidores a escolherem uma agência de viagens tradicional ou uma agência de viagens virtual. A
presente pesquisa buscou verificar se, na percepção dos usuários, a consultoria de uma agência de viagens se apresenta como
elemento que influencia neste processo de escolha.Com abordagem metodológica qualitativa, descritiva-exploratória, o estudo utilizou
a ferramenta Google Forms no qual foi disponibilizado um questionário com duas perguntas abertas aos respondentes. A primeira
questionou os motivos que levam as pessoas a preferirem realizar suas compras pela internet ao invés da agência de viagens
tradicional. Na segunda, questionou-se os motivos que levariam à escolha das agências tradicionais ao invés da agência virtual. Os
resultados mostraram que no caso das agências online os fatores que mais se destacaram foram Comodidade, Praticidade, Preço e
Rapidez.  Para as agências físicas destacaram-se Segurança,  Confiança,  Conhecimento,  Atendimento,  e  Falta de Tempo.Pode-se
concluir que, para os respondentes, no contexto das agências virtuais, a consultoria em viagens não é primordial, pois a autonomia e
independência promovida pelo ambiente online se destacam como elementos decisivos para a escolha desta opção. São as agências
físicas que oferecem mais segurança, conhecimento e confiança aos consumidores no processo de decisão de compra, e que estes
fatores resultam do conhecimento e experiência acumulados pelos profissionais que atuam nas agências físicas. Palavras-chave:
Consultoria. Agências de Viagens online. Agências de Viagens Tradicionais.
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